

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Camila Teodoro


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-5041-4


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
DEDICATÓRIA 


			Este livro é dedicado ao meu marido Douglas, que me motivou a escrever o meu primeiro capítulo, mostrando-me que sou capaz de conquistar todos os meus sonhos. Obrigada, amor, amo você!


		




		

			EPÍGRAFE


			Duvida da luz dos astros, 


			De que o sol tenha calor,


			Duvida até da verdade, 


			Mas confia em meu amor.


			William Shakespeare


		




		

			
Capítulo 1:
Um presente inesquecível


			Como de costume, ele me chamou para jantar em sua casa e pediu para que um chef preparasse um jantar especial, enquanto Bernie cuidava de tudo, Fílipi andava de um lado para o outro muito elegante em um paletó preto com os cabelos bem penteados e um perfume que combinava com sua pele e até mesmo com o seu tom de voz.


			Eu com o coração acelerado e um frio na barriga, pois faltavam poucos dias para o meu aniversário, e, a cada vez que o via, me sentia diferente, ansiosa e agitada, já não sabia mais agir normalmente.


			Quando apertei a campainha, ouvi os passos da Bernie em direção à porta perguntando se poderia abrir, ele, prontamente, com a voz alegre e entusiasmada, respondeu:


			— Pode deixar, eu mesmo abro. 


			A porta abriu devagar, ele me olhou um pouco embasbacado e, sem reação, disse: 


			— Você está linda!


			Me olhou de cima para baixo a ponto de minhas bochechas ficarem rosadas de vergonha, eu havia passado horas decidindo o que iria vestir, e era exatamente para essa reação que tinha me preparado. 


			Agradeci o elogio e respondi com a mesma admiração:


			— Você também está lindo! 


			Ele sorriu envergonhado e me abraçou forte, me dando um beijo no rosto, apertado e demorado, senti a respiração dele bem próxima do meu pescoço e, por um segundo, me desconcentrei do momento. 


			Me pegou pela mão e disse: 


			— Venha, deixe a Bernie ver como você está linda! 


			Me puxou, gritando pela casa:


			— Bernie, Bernie… Olha como ela está linda! 


			Bernie me olhou com admiração dizendo:


			— Maravilhosa como sempre!


			Veio em direção a mim com os braços abertos e um sorriso no rosto, me abraçando, Bernie era uma querida, cuidava do Fílipi desde bebê e me conhecia desde criança.


			Olhei em volta, tudo estava lindo! 


			A mesa de jantar posta impecavelmente com minhas flores preferidas, tulipas rosa e um jogo de jantar impecável. 


			Ele interrompeu a minha admiração dizendo: 


			— Além de nós, convidei também a Júlia, Mateus, Laura e o Pedro. 


			— Que bom, estou morrendo de saudades deles. 


			Me pegou pela mão novamente e disse: 


			— Eu quero te mostrar uma coisa antes dos convidados chegarem. 


			Subimos as escadas rápido como se fôssemos dois adolescentes, olhei para o lado, vi um sorrisinho da Bernie. 


			— O que vai me mostrar? 


			— Calma! 


			Fomos até o seu quarto, e, em cima da cama, tinha um estojo lindo preto com a inicial C gravada em dourado. 


			— Parabéns!!! 


			Pegou o estojo e abriu virado para mim. 


			Um colar cravejado de diamantes com ouro branco que me hipnotizou, me deixando sem saber o que falar, alguns segundos olhando para o colar, com Fílipi em pé na minha frente, só consegui responder sem acreditar: 


			— Que lindo! Meu Deus… 


			— Gostou? 


			— São perfeitos, mas… 


			Não conseguia concluir nenhuma frase nesse momento, gaguejava com as minhas próprias palavras. 


			— Posso colocar em você? 


			Ainda sem saber o que dizer, me virei e levantei o cabelo. 


			Ele apoiou o estojo na cama, pegou a joia delicadamente, passou os braços por cima de mim, encostou o colar no meu colo e fechou. 


			De frente para o espelho, ele sussurrou: 


			— Como eu imaginei. 


			— São lindos, Fílipi, eu adorei! 


			— Ficaram perfeitos em você, mandei confeccionar com a nossa melhor designer de joias, foi feito especialmente para você! 


			— É perfeito, porém… 


			— Porém o quê, Cathie? 


			— Fílipi, você sempre me enche de presentes grandiosos, coisas além do que um amigo daria! Eu amo todos, mas não acho certo! 


			— Você tem que entender! Além de melhores amigos há mais de vinte anos, eu te amo, te admiro, posso e quero te dar presentes como esse! Olha para você, ficou perfeita com esse colar! Me deixa fazer isso?


			— Não tem o que fazer mesmo para te parar, né?


			— Não tem, Cathie!


			Olhei séria para ele, confrontando sua cara de deboche.


			— Realmente nunca vi uma peça tão maravilhosa como essa! 


			— E nem vai ver! Falei para a designer que esse seria um desenho único com os diamantes mais perfeitos que já vi, para a mulher mais linda que conheço. Deixe-me ver de perto!


			Olhou no fundo dos meus olhos, tocou a minha pele próxima do colar, cada poro da minha pele se arrepiou, Fílipi olhou em meu braço, deu um sorrisinho de satisfação, se aproximou de meus lábios, compenetrada com o momento, fechei meus olhos lentamente e o deixei se aproximar, já sentia o perfume de sua pele, nossos corações acelerados, quando nossos lábios iriam se tocar, ouvimos o som da campainha. 


			Irritado, Fílipi disse: 


			— Não acredito nisso! 


			Dei risada e mudei de assunto. 


			— Devem ser a Laura e o Pedro! 


			— É, devem ser! — concordou ele, frustrado.


			— Vamos descer para recebê-los? — perguntei. 


			Ele nem me respondeu.


			Dei um beijo em seu rosto, agradeci novamente pelo presente inesquecível, descemos juntos, pálidos pela situação. 


			Bernie abriu a porta, eram o Mateus e o Pedro. 


			— Catharina, parabéns! — disse Pedro, me abraçando. — Você está linda! 


			— Obrigada, Pedro!


			— Parabéns, Cathie — disse Mateus, me dando um abraço e um beijo, sussurrando em meu ouvido:— Concordo com o Pedro!


			— Obrigada, Ma! Na verdade, não é hoje o dia. 


			— Mas esse é exclusivo para nós comemorarmos como nos velhos tempos — disse Mateus.


			— E as meninas? — perguntei. 


			— Falei com a Júlia, e elas estavam vindo! — disse Pedro. 


			Fílipi se prontificou: 


			— Vamos beber algo enquanto esperamos por elas.


			Pedro era a fim de Júlia há algum tempo, contudo ela estava em um relacionamento há muitos anos e se separou há pouco mais de um mês, então talvez ele estivesse ansioso pela sua chegada, já Mateus no passado se mostrou a fim de mim algumas vezes, mas se segurava porque Fílipi e ele já tiveram problemas com isso.


			Nós seis nos conhecemos há muitos anos, somos melhores amigos, mas minha conexão é maior com Fílipi e Júlia. 


			Laura sempre quis algo mais com o Fílipi do que ser somente amigos, porém ele nunca deu brecha, nem mesmo quando eu estava em um relacionamento com meu ex-namorado. 


			Mateus veio até mim e começamos a conversar, ele é muito expressivo, é daquelas pessoas que falam tocando na gente. 


			Percebia pelo olhar do Fílipi como ele se incomodava com aquilo, na verdade, ele nunca superou a briga que os dois tiveram no passado por esse assunto.


			Aconteceu há alguns anos quando Mateus resolveu que iria me conquistar a qualquer custo, começou com pequenos gestos e depois com flores, convites para jantar e muitos eventos.


			Passamos muito tempo juntos, mas nada aconteceu, pois ele é apenas um amigo querido, acredito que na época o interesse era mais em afrontar o Fílipi do que em mim, ele e o Fílipi sempre tiveram um impasse de egos, não só se tratando de mulheres, mas por tudo que faziam, desde os tempos de escola. 


			Por muitas vezes, Fílipi deixou que o Mateus se sentisse campeão para não arrumar inimizade. 


			Entretanto, quando se trata de mim, Fílipi é irredutível, então Mateus, para disputar, quis ficar comigo para atingir o ponto fraco do Fílipi. 


			Há uns quatro anos, em uma festa de final de ano, Mateus bebeu um pouco a mais e tentou me beijar, me esquivei do beijo, e Fílipi se colocou ao nosso lado. 


			— O que está acontecendo? — perguntou. 


			— Nada não, Fílipi! Mateus que bebeu demais e se precipitou. 


			— Sai fora, Fílipi, você não entendeu que ela não gosta de você! Se não te deu uma chance até agora, não vai dar mais! Ela vai ficar comigo, resmungou o Mateus com a voz trêmula pela bebida.


			Fílipi se irritou e tomou a bebida de sua mão, Mateus revidou com um soco, a partir disso, os dois rolaram no chão com tapas e socos! 


			Fui embora, e deixei eles naquela cena lamentável. 


			Foram quase três meses sem falar com os dois, que me colocaram no meio de uma briga de egos ridícula, da qual não pedi para fazer parte. 


			Eu e o Fílipi nos conhecemos desde os nossos 6 anos de idade, foi uma conexão imediata! 


			Crescemos juntos, passamos pela adolescência juntos e começamos nossa vida adulta juntos.


			Conversamos sobre tudo, dividimos todas as alegrias e angústias da adolescência, estudamos na mesma escola e, mesmo escolhendo cursos diferentes na faculdade, fizemos na mesma universidade. 


			Estávamos o tempo todo juntos, todos achavam que éramos namorados, até mesmo nossos pais, que se tornaram melhores amigos por conta disso, nos víamos todos os dias, mesmo nas férias, que começamos a planejar juntos até as famílias se fundirem e tornamos todos uma só.


			Nunca o vi como um irmão, e sim como um melhor amigo, um homem, um protetor, um admirador. 


			Gostava da forma como ele me tratava, existia uma admiração inexplicável por mim, e claro que isso influenciava muito em suas relações com outras mulheres. 


			Fílipi se declarou quando tínhamos 17 anos, foi engraçado e constrangedor ver meu melhor amigo dizendo que me amava, óbvio que, quando éramos crianças, passei por fases em que gostava dele e logo percebia que eram bobeiras da idade. 


			Na adolescência, já o via de forma diferente, com a maturidade chegando, Fílipi se tornou um homem lindo, alto, forte, além de ser perspicaz, inteligente e cavalheiro. 


			Comecei a apreciá-lo de outras formas, com um olhar de homem e mulher, eram fases que iam e vinham, quando não estava interessada em ninguém, prestava mais atenção e me sentia enciumada com as mulheres ao seu redor, mas logo passava, e tudo voltava ao normal! 


			Não sabia medir e entender o sentimento de melhor amigo ou de um possível amor… 


			Nesse meio-tempo, tive um relacionamento com o Marcos de quase dois anos, mantive Fílipi constantemente em minha vida, na verdade, esse foi o motivo do término com o Marcos, a constante cobrança de escolha entre ele e Fílipi. 


			Dizia não ser normal sermos tão grudados um ao outro, estarmos juntos o tempo todo e não termos nada, sempre se tornava motivo de brigas, e Marcos nos acusava de estar escondendo que eu o traía! 


			Nem preciso dizer o quanto Fílipi o odiava! 


			Era assim com todos! 


			A grande verdade é que nenhum relacionamento que tínhamos com outras pessoas tinha êxito por conta de nossa proximidade. 


			Fílipi teve poucos relacionamentos duradouros, ele largava qualquer uma para vir me encontrar, e todas, sem exceção, tentavam me tirar de sua vida, no entanto não tinham sucesso, afinal não era só do Fílipi que eu era próxima, mas, sim, de todos de sua família. 


			Quando terminei com Marcos, passei a ver Fílipi com outros olhos, gostava de tê-lo por perto em vários momentos e odiava que as mulheres ficassem aos seus pés. 


			Contudo tinha medo de ser apenas um momento, talvez até uma pequena curiosidade, e que, se permitisse que algo acontecesse, pudesse estragar nossa amizade para sempre, e, quanto a isso, abriria mão de qualquer coisa para não o perder! 


			Depois de muitas bebidas e conversas que acabaram me distraindo, as meninas chegaram! 


			Sempre muito amorosas e carinhosas, me encheram de presentes e felicitações, nos afastamos de canto para contar nossas fofocas de mulher. 


			Júlia e Pedro trocavam alguns olhares, um tanto duvidosos, não se entendia se havia algo acontecendo, ou se era apenas um flerte, mas com certeza havia ali algumas faíscas prontas para causar um enorme incêndio. 


			Bernie se dirigiu até Fílipi e perguntou se podia servir o jantar. 


			— Claro, Bernie, por favor! 


			Nos sentamos à mesa, Fílipi ao meu lado, sorriu para mim e levantou um brinde! 


			— Um brinde a mais um ano de vida da Cathie! 


			E todos nós brindamos.


			Bebemos muitas garrafas de vinho ao longo da noite, e os meninos, várias garrafas de cerveja, faltavam poucas horas para o dia amanhecer quando todos foram embora, era sempre assim quando nos reuníamos, passávamos madrugada adentro conversando e bebendo, como bons amigos.


			Eu estava muito cansada e um pouco alterada com tantas taças de vinho, Fílipi estava igual e, ainda assim, me acompanhou até o meu quarto e se despediu com um beijo na testa.


			Dormi rápido, devido ao cansaço e à bebida, talvez os 27 anos que se aproximavam me fizessem menos resistente à combinação bebida mais sono.


			Horas depois que o sol já havia nascido, Bernie pediu licença e foi até o quarto onde eu estava, me trazendo um café da manhã farto.


			— Foi longa a noite ontem, né? — ela perguntou dando risada. 


			— Foi, Bernie! 


			— Sempre que vocês se encontram, é assim, a conversa rende, esse café da manhã vai fazer você se sentir melhor! 


			— E o Fílipi já acordou? 


			— Sim, acabei de levar um café para ele também! 


			Passamos o resto do dia de ressaca e com sono, não tocamos no assunto sobre a noite passada.


			No fim da tarde, já me sentia melhor e fui embora, pois tinha compromisso no outro dia bem cedo.


			Ao me despedir de Fílipi, ele me abraçou forte, e agradeci, mais uma vez, pelo jantar maravilhoso com nossos amigos, os presentes e tudo o que ele preparou.


			Antes de entrar no elevador, ele me deu um beijo no rosto e sussurrou: 


			— Que bom que você gostou! Continuamos depois…


			Me fingi de desentendida e perguntei:


			— Continuar o quê?


			Fílipi deu uma risadinha e disse:


			— A paciência é uma virtude, Catharina! 


			Dei um leve sorriso e entrei no elevador! 


		




		

			
Capítulo 2: 
Dia do meu aniversário


			Antes do despertador tocar, eu já estava há mais de duas horas acordada com aquela sensação de que chegou o dia em que completava 27 anos, na verdade, não estava muito animada, fico ansiosa antes da data e muito introspectiva quando chega próximo do dia de comemorar, deve ser o inferno astral.


			Fico pensando no que realizei em mais um ano de vida que se encerra e no que almejo para o próximo, sinto a pressão em se autoavaliar sobre o que passou e ter que definir o que virá com o novo ano de vida.


			Mesmo com todos esses pensamentos invadindo a minha cabeça, ainda tenho que pensar nessa festa que o Fílipi planejou para mim, levantei-me da cama, peguei o celular para ver as redes sociais e a primeira pessoa que vejo na notificação era ele.


			Bom dia! Parabéns… Espero que tenha dormido bem, pois planejei uma noite dos sonhos…


			Ler isso me deixava mais ansiosa e com o coração acelerado, como uma adolescente apaixonada. O que será que ele está planejando? 


			Respondi:


			Bom dia! Ansiosa por essa noite…


			Ele respondeu de volta:


			Já estou aqui na casa de praia, te vejo mais tarde, o Fernando te busca às 16h, ok?


			Combinado!


			Liguei uma música bem alta e fui tomar banho.


			Com uma crise de ansiedade que me atacava os nervos, pelo fato de não saber o que ele estava preparando, quem convidou ou deixou de convidar, com certeza não sou boa em lidar com surpresas e suspenses sai para correr, almocei com a Mariana e a Fernanda que trabalham comigo, bebemos alguns drinks, e elas foram ao salão, já que também iam à festa e pegariam a estrada logo mais, voltei para casa, e as horas  não passavam, sem saber o que fazer, deitei e acabei pegando no sono, para variar, ignorei dois alarmes do meu despertador e levantei atrasada.


			Pontualmente às 16h, o meu interfone toca anunciando a chegada do Fernando, o motorista particular do Fílipi.


			— Boa tarde, Fernando.


			— Boa tarde, Senhorita Catharina. 


			— Já te disse, não precisa me chamar assim, me chame de Catharina.


			— Eu faço questão, Senhorita Catharina.


			Respondeu ele com um sorriso contido:


			— A propósito, parabéns pelo seu aniversário. 


			— Obrigada!


			Dirigiu até o prédio das empresas do Fílipi e disse:


			— O helicóptero aguarda a senhora.


			— Obrigada, Fernando, ótimo dia.


			— Eu que agradeço, e aproveite a noite. 


			Só de me lembrar, o frio na barriga voltava novamente.


			Um dos seguranças me aguardava prontamente, sem muitas palavras, me acompanhou até o vigésimo primeiro andar, de onde o helicóptero iria decolar, a comandante Flora me aguardava.


			Já a conhecia de outras ocasiões, sempre muito sorridente e alto-astral, me desejou felicidades e fomos conversando até o nosso destino com um lindo céu azul e raios de sol que preenchiam a aeronave.


			Em poucos minutos de voo, já começo a avistar o mar com águas claras e toda sua imensidão, nos aproximamos da casa de praia do Fílipi, e vejo um movimento no jardim da casa de muitas pessoas preparando tudo com muita agilidade, o helicóptero começou a descer e o vi próximo do heliponto com um buquê de tulipas.


			Nesse momento, meu coração ou parou de bater ou batia tão rápido que eu nem sentia mais.


			Desci da aeronave e corri para abraçá-lo, até ele se assustou com tamanho entusiasmo, com as flores em nosso meio, ele me apertou forte, respirou bem fundo próximo ao meu cabelo e disse:


			— Estava com saudades de você, Cathie.


			— Eu também estava com saudades! 


			— Trouxe essas flores para você, mas acho que as amassamos um pouco.


			— São lindas, obrigada!


			Ele me olhou, mais uma vez, sorrindo e me deu um beijo na bochecha. 


			— Vamos! Meus pais já estão aqui e querem te ver. Também não quero que você fique bisbilhotando por aí, porque os detalhes ainda não estão finalizados.


			Fomos para dentro, e a Clarice e o Orlando nos aguardavam na porta, como sempre muito elegantes, expressivos, amáveis e sorridentes.


			Nos cumprimentamos e questionaram o porquê de eu não ir visitá-los há mais de mês, respondi que era por causa da correria do trabalho e porque fiquei alguns dias fora do país em uma viagem de negócios.


			Agradeci a gentileza deles estarem organizando e apoiando o Fílipi nessa teimosia, porque tinha dito para ele que não precisava da festa.


			O Orlando respondeu:


			— Para com isso, tem que fazer sim, tem que comemorar cada ano de vida, é uma experiência diferente de maturidade e conquistas, a cada ano, ganhamos uma nova perspectiva.


			A Clarice completou:


			— Já podemos começar a brindar com um champanhe? 


			— Claro! — respondi. 


			Ela foi até a cozinha, enquanto isso, perguntei para o Fílipi do Leonardo, seu irmão mais novo.


			— Ele está lá fora, logo vem.


			— E a Raquel vem? 


			— Sim! Deve chegar daqui a umas 2 horas, o Gabriel tinha uma reunião agora à tarde. 


			Raquel era sua irmã mais velha, sempre fomos muito amigas, mas nunca conseguimos ter uma conexão forte como a de Fílipi, seu recém-marido, Gabriel, era extrovertido e brincalhão, alegrava a todos na casa.


			A Clarice voltou com a champanhe e pediu para que os garçons que andavam pela casa nos trouxessem as taças.


			Fílipi levantou a taça e brindou:


			— A mais um ano incrível para Cathie, cheio de amor e felicidades!


			E todos repetimos:


			— Felicidades! 


			E, naquele gole, eu realmente percebi que estava pensando como uma adolescente apaixonada que via e ouvia somente o que queria.


			O que será que ele quis dizer com um ano cheio de amor?


			Eu estava imaginando coisas, ou ele estava me dando pistas? 


			Desde aquele quase beijo que demos duas semanas atrás que não paro de pensar nesse conflito que se encontra entre minha razão e minha emoção. O Fílipi é tudo para mim, porém e se a gente se beijar e ficar um clima estranho? E se eu perder o meu melhor amigo? E se as coisas ficarem esquisitas? Fico triste só de imaginar.


			Mas e se eu não o beijar? E se ele se apaixonar por outra e me esquecer? Também não consigo pensar na ideia. 


			Desde o dia do quase beijo, não ficamos sozinhos ainda e nem tocamos no assunto, sobre o que aconteceu. Apenas a mensagem dele pouco depois que deixei sua casa:


			A noite foi incrível e um emoji de foguinho!


			Entretanto o que isso queria dizer? 


			Estávamos na sala, e o Leonardo entrou todo molhado, me abraçou forte, molhando toda a minha roupa e se divertindo com a ideia.


			— Parabéns, maninha...


			O Fílipi o interrompeu, dizendo:


			— Pare de peripécias.


			O Leonardo respondeu:


			— Para você de ser careta! A Cathie não é como você! 


			— Fala para ele, Cathie.


			— Deixa ele, Fílipi, está tudo bem.


			O Leonardo era cinco anos mais novo que nós e sempre tivemos uma relação como de irmãos levados, passamos a vida toda aprontando brincadeiras com todos da família, sempre me ligou para contar todas as suas conquistas e tristezas, me pede conselhos e conta tudo que se passa em sua vida.


			O Fílipi sempre teve um pouco de ciúmes da nossa relação, afinal a ligação dele de irmão sempre foi mais intensa com a Raquel do que com o Leonardo.


			O Léo pegou uma taça para ele e levantou um brinde novamente! 


			— A Cathie! 


			E todos se levantaram novamente! 


			— A Cathie.


			A Clarice abaixou a taça e perguntou:


			— Catharina, e os seus pais?


			— Estão bem! Foram para a Inglaterra, na casa da minha irmã, meu sobrinho nasce em poucos dias.


			— Que felicidade!


			— Não vejo a hora de recebermos uma notícia dessas também, ouviram?


			O Leonardo logo respondeu:


			— Me tira fora dessa que eu estou só aproveitando minha juventude.


			O Fílipi me abraçou pelos ombros e disse:


			— Vamos dar uma volta antes que minha mãe comece…


			E todos demos risada.


			— Vamos dar um passeio? Ainda temos um tempo até você ir se arrumar.


			— Vamos!


			A casa era enorme, com uma arquitetura e design clean e moderno, um jardim bem desenhado que harmonizava com a imensidão do mar, tinha uma brisa maravilhosa e um perfume incrível e leve que lembrava constantemente o cheiro de uma casa de praia. 


			— Vamos dar uma caminhada à beira-mar, como fazíamos quando éramos adolescentes?


			— Vamos — ele respondeu.


			O mar que rodeava a casa era calmo, com águas azuis bem claras e uma areia clara e fininha. Como já era fim de tarde, a maré estava baixa, o mar distante, um pôr do sol alaranjado com nuances rosa.


			— Eu estava com saudades disso! Fazia tempo que não vinha aqui.


			— Eu também! A casa ficou parada em reforma um tempo, hoje é a reinauguração com a sua festa.


			— Sobre isso, Fílipi, disse que não precisava.


			— Precisava, sim, você merece! 


			— Você me mima demais, olha o colar que me deu, agora a festa?


			Nessa hora, ele se virou para mim, olhou nos meus olhos, me encarando fixamente e disse:


			— Você sabe por que, né?


			— Por que o quê? — respondi.


			— Por que eu cuido de você?


			Com a bochecha corada, desviei o olhar, afinal já sabia onde aquela conversa nos levaria.


			Ele segurou meu queixo delicadamente, direcionou meu olhar para ele e perguntou novamente com a voz tão sexy.


			— Você sabe por que te mimo tanto?


			— Porque você gosta de mim, é o meu melhor amigo e muito teimoso por sinal.


			— Não só por isso! Eu te mimo porque, além de seu melhor amigo, eu não consigo parar de pensar em você.


			Acho que ele também sentia que as coisas entre nós estavam mais acaloradas do que de costume, pois ele também estava sendo direto, ele estava pronto para me beijar e cada parte do meu corpo pedia para ceder e me entregar sem pensar em nada, mas minha razão estava relutante aos meus desejos.


			Então saí correndo na areia molhada em direção ao mar e disse bem alto: 


			— Vem me pegar então. 


			Ele retribuiu com um sorriso e respondeu:


			— Só que você esqueceu que eu corro mais rápido que você!


			— Vamos ver… 


			Corri com os cabelos ao vento, um pôr do sol se aproximando, e uma sensação de liberdade, e por segundos esqueci o clima que acabava de acontecer, as gargalhadas de felicidade saiam sem que eu pudesse segurar. De repente, ele me agarra pela cintura e fala:


			— Te peguei!


			Ofegante pela corrida e adrenalina do momento, concordei com ele.


			— Realmente você é bem rápido.


			— Vamos voltar para você começar a se arrumar? Contratei uma equipe de profissionais que estão à sua espera.


			Caminhamos até a casa, e uma das funcionárias disse:


			— Fílipi, está tudo pronto! Me acompanha, Senhorita Catharina.


			— Claro!


			Ao chegar ao quarto onde ficaria, havia uma equipe completa com maquiador, cabeleireiro e tudo que eu precisasse.


			Uma mulher saiu do banheiro e disse:


			— Seu banho já está pronto!


			A banheira estava pronta com uma temperatura agradável, uma espuma muito perfumada e um silêncio propício para me ajudar a pensar. Fechei a porta e entrei no banho…


			Minha cabeça estava completamente acelerada e confusa! O que tinha acontecido conosco? Não estava mais à vontade perto dele, não do jeito que costumava me sentir! Me sinto tímida, desconcertada e inquieta.


			Tinha devaneios com sua voz, com o seu corpo, o cheiro da pele…


			Queria sentir cada parte dele em mim, sua barba por fazer me tocando, a mão nos meus cabelos e os lábios dele nos meus.


			Enquanto me encontrava perdida em pensamentos eróticos, nem percebi o tempo que fiquei ali, até que alguém bateu à porta e perguntou:


			— Tudo pronto, senhorita Catharina?


			— Sim, claro, pode entrar!


			Saí do banho, coloquei uma lingerie que havia escolhido para que ficasse perfeita no vestido preto com uma fenda que eu usaria.


			Estava quase pronta e ainda não sabia que tipo de festa me aguardava.


			Ao finalizar, todos saíram, enquanto colocava os últimos detalhes, meu celular tocou, eram os meus pais, mais uma vez, me desejando feliz aniversário e relembrando que queriam estar presentes, mas que a hora da Rafa ganhar neném estava muito próxima.


			Falei um pouco com a minha irmã e cunhado, estava morrendo de saudades deles. Me despedi e fui terminar os últimos detalhes.


			Enquanto colocava os acessórios, já podia ouvir a música na festa.


			Na sala, encontro Raquel e o marido.


			Ela toda eufórica:


			— Cathie, parabéns!


			— Obrigada, que bom que vocês vieram.


			— Não perderia de forma alguma! — O Gabriel felicitou-me, e perguntei se eles tinham visto o Fílipi.


			— Está no jardim recebendo os convidados — ela respondeu.


			— Cathie, vou terminar de me arrumar e já encontro vocês lá fora.


			Saí pelo jardim apreciando cada detalhe, tudo era perfeito, as luzes, a música, a decoração, tudo combinava com o clima, os garçons estavam impecáveis, se movimentavam de forma harmônica e agradável pelo jardim.


			Logo à frente, avistei o Fílipi com o smoking preto, cortes perfeitos e um perfume que me traziam os devaneios da banheira novamente à mente….


			— Que festa linda, Fílipi! Tudo está perfeito!


			— Que bom que você gostou, a festa tem que estar à altura da minha convidada, nada menos que perfeita, assim como você está!


			Apenas sorri.


			Fui cumprimentando muitos amigos que estavam presentes, e não sei como ele conseguiu, mas todos que eram importantes para mim estavam ali, a noite estava muito agradável, bons risos, muitas histórias, muito álcool, pessoas bonitas e bem-vestidas.


			Todos vinham me cumprimentar e conversar, um clima leve e sensual, a luz contribuía para deixar a noite envolvente, a música foi escolhida minuciosamente para complementar o cenário, a lua, o mar, não tinha nada que pudesse estragar o meu momento, exceto tantas mulheres, se aproximando do Fílipi com muitos risos, decotes e simpatia, aquilo sempre me incomodou, porém nunca como na noite de hoje, queria a atenção dele somente para mim. Quando não estávamos juntos, ele sempre estava próximo, trocamos olhares por diversas vezes na noite.


			Me distraí quando o Guilherme, um amigo de faculdade que já fiquei no passado, veio falar comigo, ficamos um tempo em um papo aleatório que foi surgindo e ficando agradável.


			Busquei o Fílipi com os olhos, ele observava discretamente à nossa conversa sem prestar muita atenção no que acontecia em sua volta.


			Percebi que ele estava desconfortável com a situação que via, sentindo-se enciumado, todavia, como um gentleman, disfarçou muito bem.


			Logo Fílipi chegou junto de nós, cumprimentou o Guilherme e pediu licença para me mostrar algo, me segurou pela mão e levou para frente do mar.


			De repente, no telão, começou uma contagem regressiva, o céu se encheu de cores e luzes, e um show exuberante de fogos de artifício começou.


			Fiquei compenetrada naquele espetáculo, minha visão periférica conseguia observar o Fílipi me admirando e ficando feliz com a minha alegria.


			O show de luzes acabou, e o Orlando pegou o microfone levantando um brinde a mim dizendo:


			— Feliz aniversário, Catharina!


			Todos levantaram seus copos de bebidas e repetiram! 


			A noite passou e nem percebemos, 5h30min e praticamente todos os convidados haviam ido embora, então resolvemos entrar também.


			Passamos pela sala, e o Léo falou:


			— Catharina, olha quantos presentes para você abrir amanhã!


			Realmente tinha muitos!


			Agradeci a todos pela noite, nos despedimos na sala, e todos se recolheram para seus quartos.


			Fílipi me acompanhou até o meu quarto e disse:


			— Você está cansada?


			— Não, e você?


			— Também não. — Vamos tomar alguma coisa? 


			— Claro! — respondi.


			Fomos para a sacada do quarto, enquanto ele abria a champanhe, coloquei uma playlist para tocar.


			Tomamos o primeiro gole enquanto conversávamos sobre os acontecimentos da festa, ainda estava eufórica pela noite, vimos o Pedro e a Julia aos beijos em um canto da casa, e fiquei muito feliz pelos dois. Sutilmente, Fílipi tocou no assunto de como eu e o Guilherme estávamos distraídos em nossa conversa, me perguntou se ele estava a fim de mim novamente, já que ele sabia que eu e o Gui namoramos brevemente enquanto fazíamos faculdade.


			— Não sei, Fílipi, não era sobre isso que estávamos falando. — Logo troquei o assunto para o seu irmão Leonardo. — Quem era aquela menina que estava com o Léo?


			— Não sei direito quem era, ele me perguntou hoje à tarde se podia convidá-la, mas não tive a chance de conhecê-la durante a festa.


			— Deve ser alguma amiga, ele não traria ninguém aqui que pudesse ser alguma pretendente!


			— Verdade! — Fílipi concordou.


			Ele se retirou por um momento até o banheiro, e em seu celular apareceu uma notificação com nome de Selene.


			Confesso que meu coração acelerou em um misto de sentimentos de curiosidade, ciúmes e até um pouco de raiva.


			Voltando do banheiro, perguntei:


			— Quem é Selene?


			— Uma amiga — respondeu. — Como você sabe? 


			— Ela está aparecendo nas notificações do seu celular.


			— Depois eu respondo.


			Acrescentando junto aos meus sentimentos também um pouco de ironia, eu disse:


			— Mais uma fã?


			— Fã? — ele questionou.


			— Sim, todas ficam obcecadas por você. Hoje na festa, toda hora tinha uma delas te rodeando.


			Ele riu.


			— Então quer dizer que você estava me observando e ainda ficando enciumada?


			Revirei os olhos para ele, confrontando seus argumentos.


			— Nenhuma delas me interessa no momento.


			Chegou perto de mim com um olhar irresistível e falou ajeitando uma mecha do meu cabelo:


			— A que eu quero não me quer.


			Respirei fundo e respondi:


			— Não é que eu não queira, só não posso!


			— Por quê? 


			— Você é o meu melhor amigo, Fílipi. Eu não posso te perder e você sabe disso!


			— Você não vai me perder nunca, eu nunca faria nada que pudesse te magoar, ao contrário, acrescentaríamos o sexo para ficar ainda mais perfeito.


			Um pouco desconcertada, ri, saí dando as costas para ele, me puxou pelo braço, me virando para ele novamente.


			— Cathie...


			— Oi, respondi olhando em seus olhos.


			Ele se aproximou me pressionando no beiral da varanda, olhou nos meus olhos e em minha boca, senti minhas pernas trêmulas e o coração acelerado, senti seu corpo quente próximo ao meu, chegou bem próximo do meu ouvido… não consegui pensar em mais nada, nos beijamos de uma forma intensa e deliciosa.


			Tirei um peso do meu corpo, sonhava com esse momento há muito tempo.


			O sorriso do Fílipi se misturava com o nosso beijo. Com as mãos em minha cintura, me puxou próxima do seu corpo, coloquei a mão por baixo de sua camiseta e senti o seu abdômen malhado e trincado, ele era perfeito.


			Subi a mão pelo seu peitoral e tirei a sua camisa, me virou de costas, abriu o zíper do meu vestido, e tirou lentamente, beijando cada centímetro do meu pescoço, como em um ritual de tortura, minha pele se arrepiava tanto que perdi o sentido, senti ele se pressionar contra mim e sua ereção contra meu quadril, fiquei só de calcinha, cada pedaço do meu corpo que ele tocava se incendiava, ele me olhou inteira e disse:


			— Como você é linda! 


			Me beijando na altura do pescoço, foi descendo, sua barba arranhava meus seios, e gemidos saíam de minha boca sem que eu conseguisse me controlar, ele desfrutava de cada centímetro do meu corpo, como se quisesse tornar aquele momento eterno.


			Ao longo dos anos, já tínhamos nos confidenciado várias experiências sexuais que gostamos, ou não, com outras pessoas com quem estivemos, então teoricamente sabíamos tudo que o outro gostava.


			Seus lábios e mão tocando todo o meu corpo, enquanto ele quase agradecia o momento.


			Empurrei ele para um sofá na sacada, se sentou e comecei a beijá-lo por inteiro. Seu rosto mostrava a felicidade, a satisfação e o tesão naquele momento que ele havia sonhado por anos, também tive a minha vantagem em saber exatamente o que ele gostava, ele me levantou, me carregando pela cintura, me encostou na parede virada de costas para ele e penetrou, foi uma sensação deliciosa, ele dentro de mim, senti sua respiração ofegante mostrando seu tesão. Mordia meu ombro e beijava repetidas vezes, estava perfeito, não conseguia segurar os gemidos, simplesmente saíam da minha boca, junto à felicidade que sentia, eu estava entregue, não tinha mais controle, puxei ele para a cama, e ficamos ali, no chão, no corredor, em várias posições diferentes, até que viemos ao orgasmo juntos, foi um orgasmo tão intenso que perdi a noção de tudo por alguns segundos, cravei minhas unhas em suas costas como uma forma de segurar todo aquele prazer.


			Só conseguia pensar em como passei anos sem aproveitar isso. Por que não fiz isso antes?, pensei.


			Ele estava totalmente feliz e realizado, seu corpo suado e seus batimentos descoordenados tentavam voltar ao normal, virou para mim, me deu inúmeros beijos e disse olhando em meus olhos:


			— Por que você tem que ser tão perfeita assim?


			— Você que está dizendo, respondi.


			— Na verdade você é mais que perfeita. Vivi esse momento na minha cabeça por diversas vezes ao longo desses anos, nunca imaginei ser tão perfeito assim.


			— Foi incrível! — respondi ainda sem fôlego.


			— Não imaginei que pudéssemos ter tanta química.


			— Por quê? — Ele perguntou indignado.


			— Porque somos amigos de muitos anos e achei que íamos ter pudores.


			— Hahaha, não tem como né, disse ele se divertindo com sua resposta. 


			Ficamos deitados por alguns minutos de uma forma carinhosa e nos levantamos para tomar um banho, só aí nos demos conta de que o sol já havia nascido.
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